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Exmo Sr. Dr. Subprocurador-Geral  do Tribunal de Contas da União 

Lucas Rocha Furtado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALEXANDRE ROCHA PADILHA, 

brasileiro, médico, casado, deputado federal, titular da cédula de 

identidade RG n° 173466758, com endereço na Praça dos Três Poderes, 

Câmara dos Deputados, gabinete 956, anexo IV, Brasília, vêm a Vossa 

Excelência, com amparo no artigo 49 inciso X da Constituição da 

República e art. 1º incisos I e II do Regimento Interno do TCU, 

apresentar 

Abertura de Procedimento de análise, 

em desfavor do Ministério da Saúde e em razão de matéria publicada 

pelo portal The Intercept Brasil sobre a nova Caderneta da Gestante e  

ao final requerer o quanto segue.  
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Eis o conteúdo da matéria publicada1: 

Ministério da Saúde incentiva 
violência obstétrica em 
lançamento da nova Caderneta da 
Gestante 
Em evento para ‘homenagear mães’, governo dá 
carta branca para violência de médicos no parto. 

 

Bruna de Lara 

9 de Maio de 2022, 15h31 
O secretário de Atenção Primária do Ministério da Saúde, 
Raphael Câmara, durante lançamento da nova Caderneta da 
Gestante. 

  
Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil 

O MINISTÉRIO DA SAÚDE , na figura do secretário de 
Atenção à Saúde Primária Raphael Câmara, anunciou na 
última semana o lançamento da sexta edição da Caderneta 
da Gestante.  

Serão distribuídos mais de três milhões de exemplares pelo 
SUS, todos com o preocupante estímulo a uma prática 
violenta e ultrapassada: a episiotomia, corte feito na vagina 
durante o parto para facilitar o trabalho do médico. Em 
2018, a Organização Mundial da Saúde reconheceu que não 
há qualquer evidência científica que apoie a realização da 
episiotomia. 

O documento ainda promove uma diretriz duvidosa ao 
ressaltar a amamentação exclusiva como método para 
prevenir uma nova gravidez nos primeiros seis meses após o 
parto, apesar de complementar que esta proteção não é 
plena. Raphael Câmara, vale mencionar, é um fervoroso 
defensor da promoção da abstinência sexual como 
contracepção para jovens, opondo-se ao ensino do uso de 
contraceptivos. 

Pior: no evento que lançou a caderneta, Câmara defendeu 
abertamente não só a episiotomia – considerada 
uma “mutilação genital” por Marsden Wagner, ex-diretor da 
área de Saúde da Mulher e da Criança da OMS – mas 

                                                      
1
 https://theintercept.com/2022/05/09/ministerio-da-saude-raphael-camara-violencia-episiotomia/ 

https://theintercept.com/equipe/brunadelara/
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/maio/ministerio-da-saude-apresenta-nova-edicao-da-caderneta-da-gestante
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_gestante_versao_eletronica.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_gestante_versao_eletronica.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/260178/9789241550215-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/260178/9789241550215-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/260178/9789241550215-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/260178/9789241550215-eng.pdf
https://revistacrescer.globo.com/Colunistas/Carolina-Ambrogini/noticia/2022/02/posso-usar-amamentacao-como-metodo-anticoncepcional.html
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(05)77197-X/fulltext#:~:text=Sketches%20from%20The%20Lancet%3A%20clitoridectomy.&text=Peter%20Kandela%20describes%20how%20over,mutilation%20in%20the%20UK%E2%80%94clitoridectomy.
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também a realização da manobra de Kristeller. Ela consiste 
em fortes empurrões e apertos na barriga da gestante feitos 
com as mãos, braços ou cotovelos durante o parto – isso 
quando o profissional de saúde não sobe na barriga da 
mulher. No mesmo documento de 2018, a OMS os destacou 
como uma fonte de “grande preocupação” pelo potencial de 
“dano à mãe ou ao bebê”. 

Mais do que a episiotomia, que segue sendo realizada 
em mais de metade dos partos no Brasil por médicos em 
desacordo com as evidências científicas mais recentes – e 
causando grandes estragos à vida sexual das mulheres, 
como mostramos nesta reportagem – a manobra de 
Kristeller já é mais comumente reconhecida como uma 
forma de violência obstétrica. 

Desde 2019, nossos profissionais de enfermagem são 
proibidos de realizá-la, tanto por ser entendida como uma 
forma de abuso quanto por haver conhecimento de que as 
evidências científicas demonstram que ela é “ineficiente e 
danosa à saúde materna e neonatal”. Além disso, o próprio 
Ministério da Saúde afirma com todas as letras 
nas Diretrizes Nacionais de Assistência ao Parto Normal, 
documento de 2017, que “a manobra de Kristeller não deve 
ser realizada”. 

É ignorando as normas já estabelecidas pela própria pasta 
que representa, portanto, que Raphael Câmara verbaliza seu 
apoio à perigosa e violenta manobra em um evento que 
chamou de “símbolo para homenagear as mães” pelo Dia 
das Mães, comemorado no último domingo. Em sua fala, ele 
destacou a página que fala da episiotomia na caderneta, 
intitulada de “SUS e a cultura da paz” e lamentou que “essa 
parte materno-infantil” seja baseada “em ideologia, em 
guerra”. 

Após uma breve pausa para cumprimentar com um riso 
entusiasmado “nossa eterna capitã” Mayra Pinheiro – 
a Capitã Cloroquina –, sentada na plateia para lhes 
“prestigiar”, Câmara seguiu: “Vamos parar de usar termos 
que não levam a nada, como violência obstétrica, que só 
provoca desagregação, coloca a culpa no profissional único, 
o que não tem o menor sentido”. 

‘Um enfermeiro subiu em mim e ficou até minha filha 

nascer’. 

Segundos depois, vem a defesa dos procedimentos 
violentos. “É importante eu, como obstetra, falar que 
dependendo da situação e, eu concordo, em casos 

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/260178/9789241550215-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/260178/9789241550215-eng.pdf
https://agenciapatriciagalvao.org.br/mulheres-de-olho/dsr/pesquisa-mostra-que-54-das-mulheres-sofrem-episiotomia/
https://www.cochranelibrary.com/cdsr/doi/10.1002/14651858.CD000081.pub3/full
https://theintercept.com/2018/09/10/pontodomarido/
https://revistacrescer.globo.com/Gravidez/Parto/noticia/2017/01/manobra-de-kristeller-entenda-por-que-o-metodo-e-considerado-uma-forma-de-violencia-obstetrica.html
https://revistacrescer.globo.com/Gravidez/Parto/noticia/2017/01/manobra-de-kristeller-entenda-por-que-o-metodo-e-considerado-uma-forma-de-violencia-obstetrica.html
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/70264534#:~:text=p)%20CONSIDERANDO%20que%20a%20manobra,demonstram%20ser%20a%20manobra%20de
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/70264534#:~:text=p)%20CONSIDERANDO%20que%20a%20manobra,demonstram%20ser%20a%20manobra%20de
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_nacionais_assistencia_parto_normal.pdf
https://theintercept.com/2021/05/30/como-direita-moderada-ajudou-na-ascensao-de-mayra-pinheiro-capita-cloroquina/
https://www.youtube.com/watch?v=ED3ileeMcyc
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excepcionais, eles podem e devem ser feitos, e quem define 
isso é o médico. Não são leigos, não são militantes”, 
argumentou, citando como exemplos “episiotomia, manobra 
de Kristeller”. 

Para ele, a técnica não consiste em subir na barriga da 
gestante – “quem inventou isso?” –, mas sim em uma 
“manobra extremamente suave”. “Óbvio que se eu, com 
130kg, sentar na barriga de uma grávida, óbvio que a 
grávida vai morrer, vai ter uma rotura hepática”, 
reconheceu. “Isso nunca foi e nunca será a manobra de 
Kristeller”. 

‘Fratura de costela’ 

A ginecologista e obstetra Melania Amorim, pós-doutora em 
Saúde Reprodutiva pela OMS, reagiu à fala de Câmara com 
uma imagem de uma gestante coberta de hematomas em 
seu Instagram, acompanhada pela legenda: “como 
plantonista, primeiro do centro obstétrico e depois da UTI, 
recebi já muitas vítimas da manobra e tive a oportunidade 
de ver ruptura uterina, de vísceras (fígado, baço), luxação 
renal, hemorragia e morte materna por manobra de 
Kristeller”. Amorim continua, relatando que “são reais” as 
histórias de profissionais de saúde que “sobem na mesa e 
colocam seu peso” sobre o útero da parturiente, uma “forma 
nefanda e atroz de violência obstétrica”. 

No último sábado, a médica publicou um “post aberto” para 
que vítimas da manobra deixassem seus relatos. “No meu 
primeiro parto um Enfermeiro subiu em mim e ficou até 
minha filha nascer. Aquilo me causava náuseas e dor! Mas 
eu não podia falar nada porque enfiaram um pano na minha 
boca para eu não fazer „força errada'”, contou uma 
internauta. “Pensei que ia morrer pelo peso do Enfermeiro. 
Fiquei com dor nas costelas por mais de 2 anos”. 

Uma profissional de saúde relatou que, após a manobra, um 
recém-nascido não movimentava uma das pernas. “Algumas 
horas após o nascimento, desconfiaram de fratura de fêmur. 
Foi confirmada com radiografia. Fratura de fêmur no RN 
devido a manobra”. Outra mulher resumiu: “Fratura de 
costelas”. Até a publicação deste texto, mais de 40 mulheres 
já haviam narrado suas histórias. 

https://www.instagram.com/p/CdREbKrNW25/
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Trecho da página 32 da nova Caderneta da 
Gestante, em que o Ministério da Saúde defende o 
uso da episiotomia a critério do médico. 
  
Imagem: Reprodução/Caderneta da 
Gestante/Ministério da Saúde 

Paraíso dos maus obstetras 

A defesa feita por Câmara de atos que constituem violência 
obstétrica não surpreende, dado o histórico das instituições 
que representa e o papel exercido nelas pelo médico, 
representante do estado do Rio de Janeiro no Conselho 
Federal de Medicina. O Ministério da Saúde de Bolsonaro e 
o CFM ridicularizam há anos o conceito de violência 
obstétrica e contribuem para sua perpetuação ao afirmar 
que a luta contra esses abusos é uma afronta à dignidade 
dos médicos. E, mais do que mero membro dos dois órgãos, 
Raphael Câmara é quem faz o elo entre eles, reforçando o 
bolsonarismo no conselho de medicina e promovendo os 
interesses do CFM no governo federal. 

A nova caderneta da gestante prova quão bem Câmara vem 
desempenhando esta última função. Ela é, segundo o site do 
ministério, “parte das ações desenvolvidas pela pasta para o 
aprimoramento da assistência materna e infantil”, que 
começou com a destruição da Rede Cegonha por parte do 
secretário. 

https://theintercept.com/2019/05/07/ministerio-da-saude-quer-fingir-que-nao-existe-violencia-obstetrica-esses-relatos-provam-o-contrario/
https://theintercept.com/2021/02/08/raphael-camara-secretario-de-pazuello-e-elo-entre-bolsonarismo-e-cfm/
https://theintercept.com/2021/01/27/cfm-nao-ousa-desmentir-governo-sobre-falsos-tratamentos-para-covid-19/
https://theintercept.com/2021/01/27/cfm-nao-ousa-desmentir-governo-sobre-falsos-tratamentos-para-covid-19/
https://theintercept.imgix.net/wp-uploads/sites/1/2022/05/09-05-22-coluna-ministerio-caderneta.png?auto=compress,format&q=90
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A “mais bem-sucedida política pública de assistência ao pré-
natal, parto e puerpério no Brasil”, como 
é caracterizada pelo Conselho Federal de Enfermagem, foi 
desmantelada para dar lugar à Rede de Atenção Materna e 
Infantil. Como mostramos em nossa newsletter de 15 de 
abril, a mudança foi criticada pelo Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde, pelo Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde e por organizações feministas. 

E aqui entra o lobby bem-sucedido da categoria médica. A 
Rami, ao contrário da Rede Cegonha, retira o protagonismo 
da paciente na gravidez, no parto e no puerpério, exclui 
profissionais de enfermagem e ignora o cuidado na primeira 
infância para direcionar seus holofotes para uma única 
figura: a do médico obstetra – especialidade do conselheiro 
fluminense do CFM, vale lembrar. 

A inclusão da episiotomia na caderneta e o endosso público 
de métodos cruéis para acelerar o parto durante seu 
lançamento são igualmente corporativistas. Agora, por meio 
de Raphael Câmara, o Ministério da Saúde não apenas faz 
pouco dessas violências, como confere publicamente 
legitimidade a essas técnicas – e, consequentemente, 
respaldo aos médicos que as utilizam à revelia da ciência e 
da integridade corporal das mulheres. 

É o sonho de todo mau obstetra tornado realidade. 

Atualização: 9 de maio, 17h09 

O trecho referente à amamentação como método 
contraceptivo foi atualizado para melhor clareza sobre a 
informação. 

 

 

É inconcebível que o poder público financie 

e faça publicar com enorme tiragem documento contendo informação de 

duvidoso e questionável respaldo ético/científico, sendo chocantes os 

termos utilizados e toda a concepção da cartilha.  

Deste modo, sabedor da atuação correta e 

zelosa no trato da coisa pública desta Procuradoria é o presente para 

http://www.cofen.gov.br/conselhos-de-enfermagem-repudiam-desmonte-da-rede-cegonha_97611.html
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requerer a abertura de procedimento de análise para apuração dos fatos 

aqui narrados.  

Atenciosamente, 

 

Brasília, 10 de maio de 2022. 

 

 

ALEXANDRE PADILHA 

Deputado Federal – PT/SP 


